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	Alemanha, 1941. Em meio às sombras que pairam sobre a Europa durante o avanço do Terceiro Reich, um jovem judeu chamado Jacob Wagner luta não apenas pela sobrevivência, mas também por um propósito maior. Órfão da guerra e irmão de um mártir, Jacob escapa das garras do regime nazista ao custo de um trauma profundo e uma promessa silenciosa: jamais esquecer os que foram perdidos.

	Enquanto o mal se alastra pelas florestas e pelas cidades, um capitão fanático do exército de Hitler — Enger Lutz — encontra nas entranhas da mítica Floresta Negra uma entidade lendária: o Lobo Espectral. Marcado por sua mordida, Lutz se transforma em algo além da compreensão humana: uma fusão de homem, máquina e fera. Seu plano? Criar um exército de lobisomens para garantir o domínio do Reich por mil anos.

	 

	Mas quando as trevas se avolumam, a esperança brilha — mesmo que de forma tênue — em mãos improváveis. Com a ajuda da corajosa Helga Mintz, uma alemã que resiste ao horror nazista protegendo refugiados em sua fábrica abandonada, Jacob encontrará um artefato ancestral oculto entre as cinzas da história: o Farol Esmeralda, símbolo de proteção e coragem, destinado a um novo herói.

	Nasce assim um guardião lendário. Um farol em meio à escuridão. Uma luz verde que jamais se apagará.

	Ele é o Primeiro Farol Esmeralda. E sua missão está apenas começando.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Terror e Escapada

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O silêncio da noite foi rasgado por gritos. Os cães latiam com fúria, os holofotes dançavam nas fachadas dos prédios e os estilhaços da janela da casa número 17 da rua Beethoven ainda estavam no ar quando Jacob e Samuel Wagner fugiram pela porta dos fundos. Era 12 de novembro de 1939. A casa da família Wagner, no coração de Freiburg, foi invadida por tropas da SS que batiam às portas das famílias judaicas com o mesmo ódio que alimentava o regime do Führer.

	Samuel, com seus 26 anos, puxava o irmão Jacob pela mão como se ainda fossem crianças fugindo de um castigo. Seus corações batiam como tambores de guerra, e seus corpos vestiam apenas as roupas de dormir, cobertas de lama e medo. Atrás deles, a escuridão se tornava cada vez mais barulhenta — as botas da SS ecoavam nas calçadas, os cães farejavam como demônios famintos.

	 

	A irmã mais nova, Miriam, de apenas 9 anos, e os pais, Saul e Rebekah, não conseguiram escapar. Ficaram para trás. Levados pelos gritos e empurrões, desapareceram entre as sombras e as rodas dos caminhões que levavam famílias inteiras para os campos de concentração.

	Jacob se virou uma última vez para olhar sua casa. As luzes piscavam, um dos soldados saqueava a estante de livros enquanto outro chutava a mobília da sala. Aquela era sua vida — ou fora. O lar dos Wagner era agora apenas mais uma pilha de lembranças apagadas pela barbárie.

	Seguiram para a única direção possível: o leste, rumo às trilhas da densa e mítica Floresta Negra Alemã. Um lugar tão temido quanto reverenciado, onde o frio mordia a alma e os contos antigos falavam de lobos que caminhavam como homens. Os irmãos não tinham mapas, comida ou abrigo — apenas o instinto 

	 

	de sobrevivência e a esperança de que ali, entre as árvores, os nazistas não ousariam ir.

	Mas estavam errados.

	O capitão Enger Lutz, conhecido entre os seus como "o Farejador de Judeus", não tinha piedade, nem limites. Seu rosto parecia talhado em pedra, e seus olhos azuis eram frios como gelo. Um veterano da Primeira Guerra, Lutz agora usava suas habilidades para caçar seres humanos com precisão militar. Para ele, Jacob e Samuel eram apenas alvos que ainda respiravam.

	A perseguição se estendeu por semanas. Os Wagner se escondiam em grutas, embaixo de raízes retorcidas, em cavernas esquecidas pelos caçadores de lendas. Alimentavam-se de raízes e da compaixão esporádica de camponeses silenciosos que,

	 

	 

	mesmo sob risco de morte, deixavam nacos de pão e mantas sob pedras marcadas por cruzes secretas.

	Samuel, o mais forte e protetor, começou a adoecer. A exaustão e o frio cobravam seu preço. Ainda assim, ele mantinha Jacob firme: “Você vai sobreviver. Pelo nosso povo. Pelo papai. Pela mamãe. Pela Miriam.” Cada frase era uma âncora. Um lembrete de que não podiam se entregar.

	Ainda escondidos em uma pequena gruta que mal cabia os dois, Jacob e Samuel tremiam de frio. O chão de pedra úmida era cruel com os joelhos e a pouca claridade fazia o ar parecer mais sufocante. Estavam exaustos, famintos, com o estômago revirando. Alimentavam-se de raízes arrancadas às pressas e de um pedaço de pão duro escondido no bolso de Samuel — um pequeno tesouro resgatado antes de fugirem da cidade.

